
Alina Villalva  

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

  

 

 XXIII Instituto de Verão  
 

  Minicurso - Avaliação da complexidade morfológica das palavras 

  Alina Villalva 

 

  Resumo: 

 

 Complexidade é um conceito usado na análise de qualquer sistema, sugerindo-

se, para um enquadramento genérico, a leitura dos textos de Weaver (1948), Simon 

(1962) e Changizi (2001), por exemplo. 

 Admitindo que as línguas naturais são sistemas complexos e que o léxico é um 

dos seus também complexo subsistemas, discutiremos neste curso a questão da 

avaliação da complexidade das unidades lexicais, tendo em conta algumas das 

reflexões recentes (cf. Anderson 2012 e Baerman, Brown & Corbett 2009). 

 Os tópicos em discussão incluem uma reflexão, a partir de dados do Português 

(cf. Villalva & Silvestre 2014), sobre a distinção entre palavras simples e complexas 

(tendo em conta a sua estrutura morfológica), sobre a identificação de índices de 

complexidade lexical e sobre a construção de um algoritmo de medição da 

complexidade das palavras. 

 Discutirei, por último, a relevância da produção de testes de avaliação 

experimental que permitam validar ou invalidar as hipóteses teóricas conducentes à 

criação do referido algoritmo, particularmente de testes de decisão lexical (associados 

ou não a um efeito de priming) que permitam conhecer melhor o reconhecimento, o 

acesso e o processamento lexical. 
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